
Gerador de Barras

Um  dos  maiores  problemas  para  o  técnico
de  televisão  é  o  ajuste  das  linearidades  hori-
zontal  e  vertical  de  um  televisor,  devido  à  fal
ta  de  padrões  convenientes.  De  fato,  a  trans
missão  de  tais  padrões  pelos  canais  locais  é
feita  em  horários  muito  restritos,  o  que  torna
sua utilização também restrita.

Torna-se  assim,  extremamente  conveniente
 a utilização de um gerador de um padrão qual- quer que
permita  tais  ajustes:  nêsse  aspecto,
o  gerador  de  barras  apresenta  particular  inte-
resse,  por  permitir  desempenho  satisfatório  e
custo compensador.

No  presente  artigo  é  apresentado  um  gera-
dor  de  barras  muito  simples,  totalmente  tran-
sistorizado,  alimentado  a  pilhas-lapiseira  e  que
poderá  ser  de  grande  utilidade  para  o  técnico.
Procurou  se  construir  um  gerador  com  o  maior  
grau  possível  de  simplicidade,  condizente  com
um desempenho satisfatório.
Assim,  não  são  gerados  pulsos  de  sincroni-
zação,  pois,  para  a  obtenção  dos  mesmos,  seria  
necessária,  uma  grande  complicação  do  circui-
to,  com  o  encarecimento  exagerado  do  apa-
relho.  Evidentemente,  o  desempenho  do  gera-
dor  ficará  prejudicado  pela  falta  da  informa-
ção  normal  de  sincronismo,  mas  todo  o  cuida
do  foi  tomado  para  que  uma  sincronização  cor-
reta fôsse possível para a grande maioria  dos receptores
comerciais.

Bàsicamente,  o  gerador  é  constituído  de  dois
osciladores  para  obtenção  de  sinais  de  onda
retangular  e  de  um  oscilador  de  RF  que  é  mo-
dulado por tais ondas.

Além  do  sinal  modulado,  que  é  obtido  de
uma  saída  simétrica,  os  sinais  retangulares
também são disponíveis.

Os  transistores  utilizados  são:  AF114,  AF115,
AF117, 2xASY26 e 2xAC126.

DIAGRAMA DE BLOCOS

Para  a  obtenção  das  barras  horizontais  e
verticais  o  caminho  natural  seria  pensar  em
multivibradores  de  funcionamento  livre  (as-
táveis).  No  entanto,  no  caso  das  barras  verti-
cais,  como  a  freqüência  horizontal  do  receptor
é  15750  Hz,  para  se  ter  um  número  suficiente
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de  barras,  digamos  8,  a  frequência  da  onda  re-
tangular  fornecida  pelo  multivibrador  deve  ser
aproximadamente  130  KHz.  Como  se  sabe,  com  uma
frequência  relativamente  alta,  é  difícil  construir  um
multivibrador astável com boa estabilidade.

Para  contornar  este  problema,  utilizou-se
um  multivibrador  do  tipo  “Schmitt-trigger”,
que  pode  ser  disparado  por  uma  onda  senoi-
dal.  Tal  tipo  de  circuito,  quando  na  condução
do  transistor  de  entrada  apresenta  uma  impe-
dância  de  entrada  muito  baixa.  É  portanto  ne-
cessário  o  uso  de  estágio  separador,  de  modo
a  não  carregar  demasiadamente  o  oscilador  se-
noidal.

No  caso  das  barras  horizontais,  a  freqüência
é  bem  mais  baixa,  pois  a  freqüência  vertical
do  receptor  é  de  60  Hz.  Para  ter  7  barras  a
freqüência  do  multivibrador  deverá  ser  420  Hz,
sendo  possível  obter-se  boa  estabilidade  com
um multivibrador do tipo astável.

FIG. 1 — Diagrama de blocos do gerador de barras.
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